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Calibre 22 Para 

Tiro Ao Aivo 
E-Caca Meuda 

' 
Para uma bôa recreação 

no campoexpcrimcnte·se este 
R ifle de re~tição ctiibre .22. 
É léve, certeiro, rapido e bas­
tante para toda a caça meuda. 
Não se deve temer nenhum 
accidente d~"ido a que e•ta 
arma está orovida com de­
posito so!ido e cão iavisivél. 

F :izem.se unicamente de 
_____ .. calibre .22. 

R epetidora Marca RE.M!NGTON­
UMC. Peçom por:i ver este Riíle. 

Acham.se á venda nas principacs casas 
d' este genero. 

Rnnington Ams·Union Mcla.llic Cartridr c Company 
2'99 lkoadwa,., Nov:i. .Yo~. N. Y •. E. U. cL. A. <!o N. 
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co11ser1•111· ou du.r 
a o rosto 

FR ESCURA 
MACIEZA 

MOCTDA DE. 

Para p roteger a epidPrme contra as 
i nfluencias pernicw11<1s •lu at1no~pl1r 1 ·r., 

é indispensavel a.toplor pal'a a toilette 
diaria o CREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Créme Simon, pre­
pal'a.dos com glycerina, a sua a1·c~iH' 
be11efica é tão evidente q 11e nã" ha 
ningnem quo o use uma v'='z que 11i10 
recouheça (:1.$ suas Q"l'uudes vit·tudcs. 
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MEST~e de 1914, da llustrnçao POTIU{/IJl'O(I. 
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As s afas 

Poiret-conhecem Poirct? - o grande Poirel, o 
homem da saia calção, das •turquerics•, dos vesti­
dos persas e dos peplos ondulantes, Poiret, adora­
do por umas, execrado por ou1rns, o inovador con­
vulsivo que faz impressioni>mo, que faz cubismo 
nas modas que inventa, o coitureiro extravagante 

li M arcelin o Mes q uita 

1 
Foi nomeado vogal, por parte do governo, do 

1 

Conselho Superior de Instrução Publica, um gran-

ci·jos vestidos sucintos se me­
tem n'uma cart~ira ou n'um 1e­
galo, e a cujo capricho insub­
misso ~e cu1 va toda a elegancia 
europêa, acaba de decretar as 
saias de grande roda. As be!e­
zas profissionais, que hontem 
não pod am dar um passo, - po­
dem au1anhl dançar o cancan. 
A saia, que ainda o ano passa­
do tocára o absurdo da leveza 
e da lransparencia, - começa o 
movimento de expansão que 

ha·de f:zcl ·a regressar aos guarda-infantes do seculo 
XVII, au p<1n11ier do seculo XVIII, e ã saia de 
hlão de 1800. A' mulher-5mphora vai suceder a 
mulher-sino. Entrámos oulra vez no camrnho da 
trinoline. Poircl, depois de ter despido as nos­
sas mu lheres, - lembrou-se amavelmente de as ves­
tir. E nós, que lhe agrad~cemos e lhe pagã mos quan­
do elas andavam nuas, - agora, que ele as vestiu, 
lemos pelo menos o dever moral de nos con fcssar 
muito reconhecidos. 

Musica 1 

1 Viana da Mola vae fazei executar em S. Car- 1 

los, a sua cantata-lnvo~oçllo dos Lllziodas. Da- I 
vid de Souza vae resurgir, nos con~rtos do Po­
lytcama, os velhos musicos porluguezes de cabe­
leira, - David Péres, cujo retrato se vê no teto 1 
d'uma das salas de Queluz, o graude Cordeiro, li 
que se constipava quando 
as infantas voltavam as fo­
lhas dos papeis de solfa, 
e, acima de todos, Marcos 
Antoráo Portugal. E' o fa · 
vor do publico que tem 
tornado possíveis eslas lar· 
gas demonstrações musi­
caes. Esse favor provém, 
nat~ralmente, de nobres so· 
licitações de espírito que . 
se vão fazendo stntir, ca­
da vez mais vivas, na sociedade portugueza. O 
culto da musica, que nunca deixou de existir cm 
Portugal, tem-se acentuado nos ultimos anos, de 
fórma a tornar-se, de facto, a ur.ica exigencia esté­
tica do nosso publico. Lisboa é, já hoje, um meio 
musical educado e rnteressante. O que nlo se 
compreende bem, ~ como n'essc meio, i~contcs: 
tavelmente propenso á cultura da musica, foi 
possivel conservar fechado durante cinco cpo· 
cas um Teatro de Opera. 
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de dramaturgo português, o autôr do énvelheccr 
e da Dôr Suprrma, do Rtf(tnle e dos Peraltas: 
Marcelino Mesquita. Semelhante distinção, confe­
rida a um homem estranho ao proftssorado, estra­
nho A política, estranho aos partidos; a um homem 
que foi, durante toda a sua vida, na mais nobr.e 
expressão da r•lavra, um escritór e só um esc!1-
tõr, - não honra apenas o Oo,err.o, que a conler111: 
honrn o propri~ Conselho, onde os crtadores de 
beleza são, por direito de 
conquista, os verdadeiros 
representantes das facul­
dades de Letras e das Es­
colas d'Arte. O espirituoso 
Duelos dizia, no seculo 
XVI II , que os políti co~ 

detestavam os escrilõres: 
• ils no11s craignt11I com­
me lts voleurs craignml 
les nverbfrts•. Entre nós, 
é justo confessar que nem . 
sempre houve essa incompatibilidade,-e m111to 
menos essa avcrscro. foi a mão dos polilicos que 
chamou aos conselhos da corõa Garrett, Mendes 
Leal Rebelo da Silva, Tomaz Ribeiro, Pinheiro 
Chagas, Antonio Ennes e Oliveira Martins; foi a 
mesma mão caluniada e podern•a q u• colocou nas 
primeiras legações da turopa e da Amerioa Junquei­
ro, Abel Botelho, Teixeira Oomes,-eque fez Eugé­
nio de Castro professor da Universidade. A no­
n•eação dt Marcelino Mesquita para o mais alto 
corpo consultivo d1 Instrução nacional é ainda a 
"pressão d'essa justiça que nem sempre os pode­
res publicos leem neg1do aos homens de letru 
portuguêses. 

C a miliana 

O conde de Paçõ Vieira, antigo minisiro de Es­
tado, espírito d'uma suptriwr cultura e d'uma rara 
elegancia, acaba de publicau uma carta inédita de 
Camilo. Não quiz o nobre titular, a quem os es­
tudos juridicos são tão fa1miliares como as belas. 
letras, deixar ignorado um <documento que dignifi­
ca a memoria do grande mcort.o. A carta de Cami­
lo, agora publicada, pertentte ao numero d'aquelas. 
que o podem e devem ser .. E' um documento hte­
rario. Outro tanto nilo suceedc a 01tenta cartas 111-

timas e inéditas do antor da Cnrj,,, de que o H. 
Conde de Paçõ Vieira prodia dispõr, e que não 
publicou nem publica para não atraiçoar o respei­
to que lhe merecem o nome: e a gloria de Camilo. 
Bem haja. 

JULIO DANTA&. 



m1~1> é soldado de 
infantaria ligeira. Ma­
gro, a 1 to, os braços 
compridos, a cabeça 
forte e loura rematan­
do um esgu io pesco­
ço, tem o ar mais so­
cegado d'estc mundo 
q u ando de~cre,·e á 
mulher e aos amigos 
a sua ação nos cam­

ros de batalha. Porque Tommr foi heroe em 
,\\ons, no .\larne e no Yser e só ha Ires se­
manas é que dcscança n'um confortavel ro­
ddn'!-dtair da habitação familial, convalescen­
te de doze buracos que os estilhaços das 
granadas lhe abriram no corpo. 

- Imaginem vocês-diz e le-que os maio­
res combates da i.;:1erra atual tee m-sc ferido 
ao domingo. Nlio é curioso? Pois, 11' 11 111 do­
mi ngo tambcm principiou a bata lha do Mar­
ne ... 

Esta coincidencia estranha mergulha os ou­
vintes n'um rapido cismar e o soldado, im­
perturbavcl, continúa a narrativa: 

Retirámos de Mons porque os alemães 
eram em numero dez vezes superior. Pare­
ciam carreiros de formigas atravessando as 
planicies da Belgica ... Nas primeiras horas 
de recuo, circulou por todos nós um leve es­
tremecimento de desgosto. Francamente, aqui­
lo de ceder terreno ao inimigo não quadrava 
a um exercito de Sua Magestade Britanica ... 
Mas, houve quem expl icasse a retirada como 
o processo habi lidoso de atrair os alemães ao 
engano dç uma ratoeira, e, d'aí por diante, 
esperámos, confiadamente, que nos mandas­
sem parar, dar meia volta e arrancar de novo 
sobre a onda tumultuaria já ululante de triun­
fo. 

cComtudo, embora recuando, sempre lhes 
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démos agua pela barba. Atraz de nós, os obs­
taculos cresciam e a\'olu111ava111-se, dificultan­
do-lhes a marcha e embaraçando- lhes os mo­
vimentos. Lembro-me muito bem d'aq uele d ia 
enevoado de setembro cm que u111 automovel 
che io de soldados inimigos se precipitou no 
rio. A çena foi triste e foi graudiosa! .... Tinha­
mos acabado de passar a ponte, uma ponte 
magnifica, toda de pedra branca, que, decer­
to, custou milhares e milhares de libras, e eu 
quedara-me a olhar o monumento que os ·nos­
sos engenheiros iam destruir, quando, ao lon­
ge, na estrada que "inha direita á ponte, des­
cobri um automovel rodando a grande velo­
cidade. Palavra ... n'esse momento, senti o 
desejo irresistivel de, com um gesto humani­
tario, av isar aqueles infelizes que corriam pa­
ra a morte certa. . . Diabo! Eram soldados . . . 
Mas não fiz gesto nenhu m, os engenheiros in­
cendiaram o rast ilho, a ponte boroou-se com 
a explosão de d inamite e depo is da sacudi­
dela tre menda, coi>a parecida á descarga si­
mullanea de varios canhões, enlre as duas 
margens, da altura de tres homens sobrepos­
tos, cavou-se o abismo. Os do automovel não 
viram nada d'isso e como só tinham, natural­
mente, olhos para nós, proscguiram na mar­
cha e tombaram a pique dentro do Mame. E 
antes que dessem fé do que lhes sucedia, as 
aguas do rio amortalha\'am carro e passagei­
ros ... 

Minuto a minuto e meio de silencio. Tom­
my acende o cachimbo e c111qnanto as espi­
raes de duas fumaças vagaro,a 111 ente sobem 
ao této, ele desfia novo epi,odio: 

- D'outra vez, ac hei-me isolado n'um bos­
que e a menos de cem jardas caminhavam 
desalentados seis alemães. Lanço mão da es-



pingarda, ponho-me atraz de 
uma ar\'orc e... \'ãO dois ale­
mães a terra. Os outros quatro 
passam a saltitar de esconderi ­
jo para esconderijo, espreitan­
do o momento azado de me 
ah•ejarem com segurança. Eu 
bem podia, n 'uma corrida aos 
zig-1.agues, teutar a fuga. Um 
campeão do <1uarto de milha 
não se apanha assim com extre-
ma facilidade. . . Mas a idéa 
de que era inglez pregou - me ao solo e 
lá fique i, direito e sem tremer, sorrindo atê 
das frases que me dispara,·am, aconselhando 
insistentemente a rendição. E procedi com 
acerto, porque d'aí a pouco apareceram Ires 
camaradas de artilharia que os não liquida­
ram logo ali de pronto porque eles pediram 
misericordia e de comer. Tambem concordei 
em q ue se lhes poupasse a vida e, ao chá, 
com lagrimas nas faces, agradeceram-nos a 
dclicadc1.a. Um d'eles era pae de tres crian­
ças e ocultava os retratos dos babies n'um es­
tojo de couro entre a fardeta e a camisola ... 

O utras fu maças do cachimbo e a narrativa 
do soldado entra agora precisamente na ba ta­
lha do Mame: 

·No dia ·1 de setembro, deixámos de recuar 
e as handas de musica dos alemães, que cn­
saia\•am rcpcrtorio para a entrada sol~ne em 
Pari,, emudeceram por completo. Estabelece-
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mos contacto 
com os francezes 
e em 5, á noite, 
abrigá 111 0-nos nas 
t r i n eh e i r as das 
im ed iações de 
Coulo111miers. Di­
zia-se q ue o ini­
migo romperia 
antes da meia 
noite e de facto 
rompeu, \•alha 



a verdade, n'um esti lo de primeira or­
dem. Fazia muito escuro e afugentámos-lhes 
Ires dos aeroplanos, pa irando no ar como pas­
saros enormes. N'essa ocasião, vi, distintamen­
te, os sinaes que eles usam para indicar á sua 
artilharia as nossas posições . .. Deitam cá pa­
ra a terra uns balões de cõr azulada e, como 
são interessantes, a gente põe-se a admira-los, 
quando, ato continuo, a arti lAaria troa com 
tanta violencia que até temos a impressão de 
que o planeta se remexe e vamos ficar ali se­
pultados ... 

•Depois da meia noite, descerrou-se o luar 
e uma brigada de infantaria in imiga, creio que 
a 32.º, surgiu, tilintando as baionetas, na mar­
gem esquerda do canal que nos separava. A 
d istancia curta, vinha um re!(imento de uhla­
nos. Recebemos ordem de fogo vivo e duran­
te quasi uma hora foi despejar ba las e mais 
balas que ceifaram os alemães, semeando o 
terreno de mortos e feridos. E ass im q ue nas­
ceu a manhã, eles é que recuaram e nós fo­
mos para a frente, de escalão em escalão, con­
tentes, satisfeitos, talvez convencidos de que 
a nossa marcha só terminaria em Berlim. 

•No dia 6, á tarde, soubemos pelos explo­
radores que o inimigo ainda manobrava á d is­
tancia de mi lha e meia, junto de um rio, e 
continuámos a avançar, a progredir, desa lo­
jando-o, por fim, n'uma carga esplendida. Ah! 
se vocês lá estivessem .. . N'aquilo de cargas 
ha dois sistemas diferentes. Os alemães apro­
veitam-n'as para exibições de espetaculo, fa­
zem-n 'as com aparato, rufos de tambor, toques 
de corneta e bandeiras desfraldadas ao ven­
to. Nós, não ... As bandeiras ficaram nos quar­
teis, porque só sen•em em parada e o sinal 
de arrancar é dado pelo apito ou n'uma voz 
breve de comando. Somos mais praticos do 
que eles. O essencia l, pa ra nós, é entra r em 
ação rapidamente, decididos e energicos, sem 
outro acompanhamento de musica guerrei ra 
que o estrondear do canhão ou o crepitar das 
metralhadoras. 

•Mas, o inimigo, com essa carga, não vo l­
tou logo para a Alemanha. Voltou, sim, a ata­
car-nos em força, trazendo grande reserva de 
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cavalaria e munições. O comandante do Wor­
cester, aquele rapaz que era goal-keeper dos 
Gladynian, ordenou: cFirmes! armar baione­
tas! ... •. O aço reluziu e, n'uma nuvem de 
poeira, empurrámos a densa massa, esbura­
cando-a, obrigando-a a esfarelar-se e a disse­
minar-se n'um côro ele gemidos e de impre­
cações. A' noite, reconstituimo-nos e torná­
mos a avançar. Um corpo de alemães fez-nos 
fre nte, disparando da sua bateria de mortei­
ros as granadas de lidite, q Je soltam fuma­
rada venenosa e sufocante. Mas a nossa arti­
lharia desfilou ao longo do rio e, apanhando 
de travez a dire ita do inimigo, fe l-a calar co­
mo por encanto .. . • . 

Novo minuto de si lencio. Tommy ainda 
conta, sereno e imperlurbavel, as peripecias 
do esforçado reconho de Coulommiers -a 
povoação disputada rua a rua, casa por casa, 
a metralha dos alemães sempre a chover com 
regularidade e abundancia, a seu lado caíram 
Ires rapazes dos Coldstream e, mais adeante, 
ca íram seis-e, asseverando que, desde essa 
época, a estrela de Guilherme li começou, 
cfétivamcnte, a empalidecer, finali~a d 'este 
modo, a narrativa : 

-Creiam vocês ... O peor da guerra não é 
o fogo mortifero, as balas que furam o u as 
baionetas que rasgam .. . Quem vae ali, já 
sabe o que espera. E' uma q uestão de sor­
te. . . Ser ou não ser atingido .. . O peor, 
meus caros, aqui lo que nos e nerva e, ás ve­
zes, nos enche de raiva, é estar a gente dois 
dias e mais sem tomar um banho nem esca­
nhoar a pele da cara! 

E a mulher e os amigos de Tommy, tão 
inglezes como ele, são da mesma opinião. 

JORGE DE ABREU. 



G1() 
~ A favor dos feridos da guerra 

...,, 

\ O• correooru dt n1v· 
toclclete srs. Mamarl ele 
~OUll\ Ne,·e&, Joio \latos 

<' Januttrlo ~nlC.1t 

apesar da tarde des­
agradave l que esteve, 
con,;eguiu uma con­
correncia numerosa, 
sendo alvo das maio­
res demonstrações de 
simpatia os vencedo­
res dos varios exercí­
cios que se executa­
ram. 

t. O 8r. ,.,,. 
conde de "t­
''aJa<Ie - i. o 
sr . Jos6 1101-
tremn.n HOQUO· 
te-3. o ar. dr . 
.los6 rontts 

A vitoria na corr1da -Nacional• coube ao valono­
so •Sprintero Cario; Fernandes, bem como a do •han­
dic~p·. Na prova de motocicletes de amadores foi 
vencedor o sr. Raul Afonso e •na dos profissionaes 
o sr. Manuel de Sousa Neves. A corrida de senho­
ras foi interessantíssima, sendo vencedora a gentil 
artista • mademoiselle• Lcfevre. 

Tambem no hipodromo de Palhavl se rtalisou 
uma festa hípica a 
favor da subscrição 
da benemerila So ­
ciedade da Cruz Ver­
melha para os feri­
dos- da guerra, ã 
qual assistiu o sr. 
dr. Manuel d'Arria­
ga .. que pagou o pro­
grama que a comis ­
são lhe ofereceu com 
50 escudos. To­
das as provas reali­
sadasresultaram bri­
lhantíssimas, ouvin­
do os 11sportsmen", 
que n'ela tomaram 
parte, os ma.is vivos 
aplausos da assis­
tencia. 

~- As clC11 8tftS Irmãs Anclllottl e Jtenrlelle LMC\'re - G. As omntMU\8 ctue tomorrun 11nr1e n rn. restA hl lllcn 
7, Os Oflcloea c1ue gouhl\r4m a pr~vR ch·ll m 11tnr. -(~.:lfchlt uenollCI). 
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de arte no Porto 

,, sr.•. n. )f\\rl• \ 'lrglDla, proreuora • 
Jo:llieeutantes: ' 1. lltuletnOl$ell"' lta rh1. Mlelal<IC ui•& 1-.Jnto.-.2. llAde­
mulseue lleOllnC11A ll1tcedo de. Carvalho.-:J, llt'Sdemol.!1~ 11 1."S llHla Car­
lota Monteiro e Ana l' laelda.- 1 . . \lademolseue J.Ucllh• Arl\uJo l.lma. 
-~. ltade11101se11e A1l'lclln Pton .- 8. M•demo1 11-clle i"ia li S«ilg11do.-1. )Jà­
demohH~lle Hrancll 18-llbel Hl'IJó.-8. Malle tl:'l.,11klllé .\!arta ,\delalde Cõa· 
s lmlro.- lól. ll lldemolselle Marln llenrlquel ll dos Snntot.-10. ;\l;ademol · 
•ellu :u arln dos l'r.a~res Via& Plnlo .- 11 . Muderuol~lle l o ura )11.m· 
telro.-11 . llnele.t11oiselle Jo:h 1l ra O.slnilr0 .-13. lladetn"'he11e ~lisa .:i.100 -
tC"lro.-I\ . M• demolselle .:O.la rla 1':mua OrlJó.-1 ~. M• demolselle Altl ra 
ltooletro.-I G. ll•demol.se1le Julfa MarllnB Coelho.- 17. :\la.de molt1clle 

Angellc.a Gulmo.r(le~. 

Para celebrar o aniversario natal icio de sua mãe a distin­
ta professora e eximia pianista sr.• D. Maria Yirginid Da­
vid realisou uma festa de arte em sua casa, na qual tomou 
parte como executante um grupo de alunas suas. foi uma 
festa encantadora, que por muito tempo viverá na mcmo .. 
ria dos que a ela assistiram. Tocaram-se trechos dificili­
mos, tendo todas as executantes recebido freneticosaplau­
sos pelo brilhantismo que deram ás peças executadas. As 
honras d'essd festa foram, como não podia deixar de ser, 
para a distinta professora, que sendo ainda muita nova, 
já é muito conhecida no Porto pelas suas qualidades supe­
r iores para o ensino e como pianista_muito apreciavel 



Semana Santa 
As lestas que a r:gre­

ja celebra para come­
morar a Paixão de Cris­
to tiveram este ano de­
susada ooncorrencia, 
para o qur. muito con­
tribuiram tres explen­
didos dias cheios de 
sol, que irresistivcl­
mcntcconvida•ama um 
passeio. E esse sol de 
vcrd•deira primavera 
atraiu is ruas as ele· 
gantes de Lisboa que, 
a pretexto de uma visi­
ta ás Casas do Senhor, 
lu1iram as mais csplcn­
dida, •toiletcs• mos­
trando se cm toda a 
sua graciosidade e gen­
tileza. Egrcjas e con­
lcitarias, que n'aqueles 
dias se vestiram das 
suas mais ricas galas, 
tiveram numcrosissi· 
mos visitantes, a pon­
to de nem a umas nem 
a outras ser lacil o 

1. l>esceodô O Chlado.-3. t-'lell HlndO (la t&reJa doa "arUres,-(Cllchtl UtDQllttl) 

4SS 



A queda do "Zeppelin" 

Paris. E' meia noite. A primavera 
Desponta, sorridente e calma. Tudo 
Revive e cresce e brilha e recupera 
A seiva, a Vida:-a Terra, o Espaço mudo. 

Dorme a Babel. Na noite, como escudo, 
Surge o reptil acrco; estaca, esr>cra; 
E. revolvendo o dorso leio e agudo, 
Em dcj~tos de logo cxplóde, a l~ra. 

Pai 1s, a scmp:e linda, despertando 
Do seu sonho d' Amor e de Bondade, 
Sorri. . . l o avcjão abala, arfando, 

E tomba, a estrebuchar, sobre a cidade, 
- Mensageiro da Morte agonisando 
Na primavera astral da Liberdad,, 

Paris, 21 de Março ac 1915. 

A11lonio L1uitar10. 



A festa das Dôres no Porto 

ta-feira quares­
mal que se conisa­
gruoculto d1 S<!­
nhora das Dores, 
é das mai' belas 
e inspiradas pro­
duções que nos 
deixou a poesia 
cristã da f.dadc 
.\kdia. 

~ssc hino titurgico, to­
\. dos os anos entoa­
do pela Igreja, na sex-

Matoat \ht•r 
J••la l"f a . 
011• 'C'Dd•b-• t .. ,,.,., ~ 

no Porto se realisam e reveste sempre um brilhantis- 'Q' 
1110 cxtraordinario, não só pela ri9ueza das ornamenta- li,_ 
ções, mas ainda pela musica relig10,a, que é escolhida ~ 

dos autores de ~ 
maior fama e em '~\~ 
ruja execução to- 1\ 

num parte os 
distintos amado-
res de canto e 
rir o f e s s ores de 
orquc,tra. eprin· 
cipahnente pela 
sclcç.\o da ossis­
~cnci:a. Outr'ora, 
nos coros, entra- 1 

\'am qua"'i sem-
pre ca!!h~rcs do 1 
teatro urtco, pa- 1 
ra c<o,c fim cspe­
ct•lmente contra­
lados. Depois do 
incendio do S. 
João, a Irmanda-
de tem-~c "ervi· 
do, como s6c di-

F.m \'crsos lati­
nos, medidos e 
rimados, filtram 
os ascetas de en­
tão, S. l'ornaz 
d' Aquino, S. iioa­
vcntura, Tomat 
Kempis e tantos 
outros, uma ver­
dadeira revolução 
!iteraria na arte 
metrica, mais tar­

1:i1.~í;.~ ~~ '!!~"hªoi-~~1 ªeª c~~~~,.~~<>\~,~1~:~.; .. 1!;u!';1~i,:.~:~:l'"~~{~" n~,_.o~~~~~ir~~~}~~~~.,'\~:: zer .. sc, da praia 
Inda. u 10· •• O Cal1trlfta dfl \torou 1 utrto•, U t:mlll 1 Ht>t••n<Ji- da ~lha l)f.1ti " li '1 •· da l"aS:l, recor- 1

1 

riu Madalf'na \lo.~alh4e& Oonln11J dit Hnrun, \·loll11h1la1111 O. \fflrla .\mt>lln d4' Pahn, t1nrrl•- r 'll (O;\ "iCllhOr3S 

~:.: 1:!n11 "~~!~o~~:(~~· ,.~J:,ª, .. 1~~t.:;:, .. :~11~1:~:r~~·"1"~:· .~~"~~~:,,~"n:rc~; J~· ~::,'::t,o~:o~·,;;.~ e cc:i~·:ilhenos que 
"'"l•: o. 1.aura d'Ar10iy~h" 't:'':r .. !I>,~• :~~ .... r~,~·~~ ~:~.~Í~~r~~~u:i~t~:~I", o \dt>l•lt.11'! 1•1.-.,. ama\ cimente se 

de acompanhada pelos poetas das línguas neo-13tinas. 
O Stabal ~tatu tem d1do motivo, desde tempos 

imcmoriacs, a numerosa' poesias e discursos, e ainda 
este ano, no templo dos Congregados, a sociedade ele­
gan•e do Porto ad:nirou a palavra eloquente, caloro­
sa e sugesti,·a do distinto prégador conei:o Bernardo 
Chouzal, que se houve á altura dos eruJ1tos d'aquelc 
pulpito, por onde tcem passado as maiores notabili­
d~dcs da tribuna sai:rada portuj!'ueza, produzindo, ins­
pirado n'cssc tema, uma oração magnifica. Esta festa dos 
Congregados i: das mois imponentes e grandiosas que 

pre,tam a cola­
borar no exptendor d'essa <olemd ode. 

Este ano, por exempio, o notavcl mae,tro Raimun­
do de Macedo regeu uma >infonia, José dr Brito can­
tou delicio$amente uma Avt MarC:n de .\lillard, e, ao 
ofrrtorio, fez-.-.e ouvir uma orqu1e,tra de scnhorasJ 
sendo lambem cantada, a tres voz~, a . tn .ilarta de 
Marchetti, sob • direção da inte ig:ente profe,sora O. 
Alexandrina Castagnoti de Brito. 

Pódc afirmar-se que ha ""º' a f"ll dos Con­
gregados não tinha o luzimento que d'csta vez lhe 
imprimiram. 

:o-1h«ln• 1.111• IOtllllr•• .. ,, • • ..,,. ~t\ro~: 1.• itl•aio WDl•d<)ft.: I•. \lh9rt1n111 t-"rn•lr• tio•<•h- ~.1•r•lo. f>. l •~h:ad• c:O.-.rttla d,. t-,.11._.., O. \! 1-
rla \tl•l•lil,. Harl""à \hf'lla• \lf'ir"'· u. \l .. saodria.a C..'4t:asaoll c:Urado d• Hrllo, H \ida f'f'noira da ,:os,t,. Harrt-lo, 111 . .lhrl• Jo...Ua• d~ t.-r­
ulbo \la&•ll•an \\aath..-hDf'lct..r. o. 1 Ci'Oroldl•• .\U1in1.ct. l'tDIO llulo hoplh· d• c:..ru.lbo, :o.- r>bao •m p.._o: h. t:111111a W11•lro1 ltlti.lro, H. li~r-

f~tn~ ... ~~~: .t.i?:~~.;.!·-~~~·n~~1~~ º,~:,~~~::· ::o~~·:. '~~·.'•l.~,:::11 h .º1 ~:::1~.~;~14:·~~:· ~~-.. ~r:-::.1·:: ~!~~= .. ~· ,',~º::";.~· ,~: 
U"", U \hrl• :O.t•la d• t:..nallio '.\f'\tt, O. Caadlda \lla,....., 0, """-•ti• humont 'll•tTS. h. "\lbPrtln• ""'"ª"" da ''h•a, 0, IDH dr 1,;a,.tro \h• 

calhh•, U. Jll'l"o._ l&a~~S df! '°111a.-(•Gllth••• do tll•lllslo totoçrafo J>OrtDf'n!Lf' •r, 'f<P.Slna>,1. 
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o general v11-
l1'ret. coman· 
dante do G.• 
corpo do exer· 
cllo francez. 
rerido na ca­
beça por uma 
gra1ta<1a alemã 
qunudo cxa­
mlna,·a uma 
t.rlnchetra. 

Volta a falar-se de 
paz. Oxalá que d'esta 
vez haja mais probabili­
dades em acabar-se com 

O que não póde ê es­
quecer os gravissimos 
transtornos de caracter 
economico e íinanceiro 

o g e o e ral 
Mannoury, 
chefe de ou· 
lro corPo do 
exercito rran­
c e z.. rerido 
na cabeça pe-
1 a mesma 
$(ranadn que 
reriu o ge­
neral \' lllaret 
cauando exa­
m1on,•3muma 
trincheira. esta espa1110-

sa conf aKra­
ção que pare­
ce eter111sar­
se. Ha 8 rne­
zcs que ela 
.lura contra 
as previsões 
dos mais au­
torisadosque 
nos diziam, 
ao primeiro 
troar dos ca­
nhões, que os 
modernos 
conflitos ar· 
ma.los se li· 
quidavarn 
mais rapida­
mente que os 
mtigos. Este, 
em vez de se 
liquidar,tem· 
<e complica­
do cada vez 
mais e tem­
<e arrastado 
morosamen-
1c, mercê dos 
<istemas de 
combater, 
dos meios de 
ataque e de 
defez.a que se 
vão improvi­
sando, dos 
elementos de 
destruição 
que cada dia 
se vão desco­
brin .lo e ex-

Uma carga de ba.loneta dos rrAncezes contra os :t.lemàes ein Saint Mlchel 
(Th< Sph<rt). 

que está cau­
sando por 
todo o mun­
do; é até no 
meio d'esta 
pungentissi­
ma crise ge­
ral que mais 
se an ceia 
pela paz e 
se pergunta 
a inda de vez 
em quando 
em q ue ai­
tu ras vac 
essa chacina 
que da Ale· 
manha irra­
diou para o 
velho nnm· 
do. E' real­
mente tem­
po de se lhe 
pôr fim; se 
não, ponco 
tardará que 
metade da 
humanidade 
não esteja 
em guerra 
com a ou­
tra, eqnili. 
brando-se 
no duelo pa­
voroso de 
ad versarios 
eguaes que 
se golpeiam, 
se mutilam, 

perimentando reciprocamente contra o inimigo. 
A guerra nas trincheiras chega em alguns pontos 

a ofe1eeer como que o aspéto de um sport, que dis· 
trae os homens, que os absorve, que os entusiasma! 

Muitas das fotografias d'esses pontos, longe de 
inspirarem o pavor, a dolorosa compa'xão, que 
nos inspiram os aspétos ferozes e sa1111u inolen· 
tos da luta, dã::>-nos realmente a impressão de 
que a vida de campanha entrou perfeitamente 
nos habitos d'aquela gente. Se a guerra se pro­
longa, o publico ha de lambem desinicrcssar-se 
d'ela como se desinteressou do conflito balka­
nico. 
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e acabam por sucumbir ambos. 
E' ainda a America que, d'esta vez, a solicitações 

de ilustres parlamen•ares iialianos vae intervir no 
caso, secundando o Vaticano e>te movimento 
de tão simpatica politica internacional. 

Por ora a paz ainda se pôde fazer sem maior 
desdouro para nenhuma das potencias belige­
rantes, embora já não haja indcmnisações ma­
teriaes possive.is para tanta ruina, para tanta 
perda de vida. 

Assim, não a deixem perder outra vez! 

f>. 
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Nos Dardanelos 
Contini1a o 

novo ataque 
aos íorles e ba­
terias do his­
torico estrei­
to, e d'tsta \'(l 
cm melhore' 
condiç•)CS q uc 
da primcir1. 
Sio muitas e 
podcro'a< as 
unidade, in­
glezas e fran­
cezas, n.'lo fal­
tando a aç.'lo 
complementar 
dos suomnri­
nos e dos aero­
planos. As no. 
ticias trazidas 
pelo telci.:r do 
são o m;iis 
animadoras 
pos-ivci•. A 

nova esqua­
dra aliada 

L O ataque aos Da.rdanelo~ C".arrf'jtando um cnnbão de groHo ('ftlfhre ,_.. bordo dt um ('Oura('ado 
tnslu :!. o ai mirante lni;lez: lle Hohefk, com:mllAnte da-.esquadr3.~ allAdU c1ue orterArn no~ Un.rda­
ntlo,--o couraçado frllnCf'l Jaurf r;unu·rru. Qut §Ub!ltllulu o B'>1n.-l que we afundou no~ uardane-

lo' C•C:llrhh• \I. llranger). 

sob o comando do valente almirante sir De Robcck honra de receber em missão especial do governo 
que ainda ha pouco Lisboa teve a inglez, nlo levará decerto muito a 

4ó0 



ganhar o mar de Marmara e finalmente o Bosfo­
ro, que já está sendo bombardeado pela esquadra 
russa do Mar Negro. No dia em que se reunirem 
as duas esquadras devem os paizes aliados celebrar 
uma das suas maiores vitorias. 

Rendida Constaniinopla e todas as outras cidades 
turcas tanlo da margem da Europa corno da Asia, 
a Alemanha terá perdido um dos melhores esteios 
em que se firmava para n!!o entrar ainda em nego­
ciações de 1>az. 

1 A explosão de uma mina - t, Oul.rn mina exP1odlndo - 3. flotogra.fltt de um aspêto dn cn1rnda3 dos Dardnnelos. Urndn 
de .borJo de um coura.cado logtez 

t-it«t:llctiéi; M. urangcr). 

461 

o 



t. Regresso de um hldroatroplano a um couratado clePGls de ter trito um reconheclrntOIO nos Dardanelos (•fllché" M. 
Hranger).-i . .Na ponte de um couraç.allO lngle>:.-3. Marinheiro• frr111cne1 le,•antando ss 11\lnaa no estreito do UArôa.nclos 

(•CllChê • HranKCr). 

., ·O ~ ~-·· 



no-s nt1.rdttnt1los e que 
Volkl;ands 

~ ~. O cour:u:MIO russo • A5kold• .. Q\lfl Se Jun•ou lis ei>quo.dras allado.s dos J>IHdan~IO!l 
~ 5. o ......... lngl•• •""••• c.eo•g•· .... bOmb•••••• """""°' 6. o ... , .. ,., lngl•' ' '"""'º''' •• , ............ ""'""""º' 

~ 
~ 
~ 

463 

,, 



f 

NOS OAROANEhbOS: O crua:adOI" tr-.ncll'I• "t:S91ntf' no n1omtn10 de $0.r allnulndo por u11u1 mln• quu o 1tundou 



UMA CONFERENCIA DIPLOMATICA EM ROMA 

O prlnclpe de Butow e o sr. Sotandra 

O governo alemão boas diligencias tem feito para 
que o governo italiano se mantenha na mais estrita 
neutrafidade. Varias missões leem sido confiadas á 
dip!omacia para ver se o consegue. Da ultima foi 
encarregado o principe de Bulow, um dos mais ha­
beis diplomatas alemães, que teve com o sr. Satan­
dra, ilustre presidente do governo italiano, uma con-

ferencia que durou horas, have1do momen tC\s de 
acalorada discussão. Diz-se que o embaixador ale­
mão ofereceu as maiores compensações oossiveis em 
nome da Austria, mas o sr. Salandra manteve-se fir­
me na sua resposta de que a ltalia deixar ia a neutrali­
dade desde que os altos interesses do estado assim 
o exigissem. 
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1. UmR senunela nos Cl\mpos ioundndos no norte <la Prnuça 
!. ~os voages: A 1nranl3rln alemã. saindo de wn bo1<1ue PM4 um AHnlto 
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Estipulo i derro­
ealL - Aos aspe­
tos que a llu<­
lrariio Porfu­
Rueza já tem 
dado de ima­
gens e escultu­
ras de Cristo, 
que ficaram i n­
d e n e s, domi­
nando as rui­
r alÕ. que a me· 
tralha alemã 
lhe srnc;~u 
em volta sem as 
atingir, temos 
hoje a acres­
centar mais um 
e esse não é me­
noc; comovente, 
como se vê da 
fotografia que 
reproduzimos 
ao lado, tirada 
d'uma proprie­
dade perto de 
Pommera,,.·e,um 
dos reéantos 
mais pi tores­
cos da França. 

.AS O BRAS DOS .ALE MÃE S 

-~ _.:..-...;:>,_~--·--=-
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mou-se q ue a 
bela capital da 
França e seus 
arredores pou­
cosofrêram, fe· 
lirn1ente,comas 
bombas que lhe 
arr emessaram 
os Z efJpel i 11s na 
madrugada de 
20 para 21 de 
março. Efetiva­
m e o te, assim 
foi; muitas das 
bombas nem 
chegaram a re­
bentar e outras 
mos traram·Se 
de pequena for­
ça explosiva. 
Para se fazer 
idéadamosa fo. 
toirrafia d 'um1 
casa em Leva· 
loi-Percet, que 
foi a que so­
freu maiores 
p r2juizos. 

(';tfrl'l~ í:husseau fl:wlens). 



'"~hu 'e R"rit:wn pt•lo 'nl• nh• 11•g111lt'nlo df" t.h·f"r· 
J•OOI. tr•'t.:1m.--•nlo 110 f(f'I> 1i:un cinbnra.tnr o l•l'l''º ao .. 
alemAc .. c111c prct"nitlam Ir cm ~orro 110!'0 'l'"' na 

VE::H.AM OS DO REI! 
batalha 1.1·· ~Puw• C:hapellt• tr.,vn114 a ll("•lllt>lla 11.~· 
tanda E tAo drpr.· .. ~a aq1dirum º"' htn\U~ dn 1.i\••r· 
poo1 e foi tal O ~('U lriunfo 11110 d<"rrot:tram OS rcrnr· 

eo .. R1·rnrnniro .. e <•:l exerril~ ntla.dos vcnrrram" 
hatntha. E' um do~ t'.'J)isotlios mais uwmoraveJ, da 
.1tunl guerra. Jl he llustrol,.tl ümd<n \rv,. 



O cruzador alemlo " N11r11berJl'' metido n f'lque.11 mandante do K~11t1 J. O. Allen, cujo retrato publkamosro 
- Mal despontava o dia quando o Nurubn'R foi avi11tado cima do stu navio, mandou fazer fogo. Ripo"ltou-lhc o,,.., 
pt1o cruzador br1tanico Ktnl ao seu alcance. O \'alente co- r11bug, durando o combate hora e meia, ccs~ando hi 

,. 

Nos c&mpos de batalha da Oallcla. 1'ccm sido con-11 lharia, devendo eles muitas derrota.s em ações cujo n1~ 
sideraveis as perdas dos austrillcos sobretudo na sua. arti- dc1>cndia essencialmente d'ela. Peças antigas e m2teri1l1 w· 

470 

c-m o 'º"º do navio ingict logo que o alem'io o ce-.sou, 1 vação, m:is o navio afundnva-t;e pouco dt1>oi,, c:omeguindo-~e 
h·ndo-'c í 1>rô1 d'cste a fumaceira de um grande i:1ccndio. apenas salvar 12 homens. Os outro-i foram rartt: o fundo com o 
O comandante Allen mandou logo fazer prcparath'OS de sai- seu navio agitando a bandeira alcm:l att <lt"'ar>arcc:ercm. 

aundo 'e Afirma. Como se diz e esta fotografia o confirma, li lindros de recuo, 
o que eles tccm mais sao canhões de 6 polegadas sem cin- de tiro rapido. 
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UM OBUZ DO CELEBRE 4a 

~ 1 

1 
1 
~ 

~ 1 
~ ~ 

!. 
' 

Os tacs obuzcs do canhlo ~2 centímetros dos ale­
mães andam na tradição envoltos cm pavor, havendo 
ainda pessoas que du,·idam das suas gigantescas di· 
mcnsõcs. Pois ahi leem a fotografia de um. Mede 1,m5 
da base :1 ponta e pesa nada menos de 956 kilos! Foi 
atirado de um ponto, distante 12 kilometros do rortc 
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de Vcrdun, onde caiu 'Cm explodir nas prímciras li­
nhas de dclcza. Ladeando o 42, viem·sc, para melhor 
se avaliar do seu dislorme tMl!anho, um obuz frencc1 
de 75 milímetros e outro alemão de 77 milirncltos 
Não pode haver mais kisante contraste entre estes 
dois projeteis que já não são pequenos e o brutal 42. 



PROTEGENDO A CATEDRAL DE REIMS 

_De \'ez cm Quando os alf'mrrs. no ruror do dC'settoe­
ro de se \'Crern congtantcmento dcrrouuJotc, ''ollam n. bom· 
bardear a mora••llhosa catedral de llelms. Jfo liio danlll­
cada pelos sua.• granadas. Para obvlar no es1rugo de l

'I mals 1>redosldades~ os francezcs csUio> prolt.•gcntlo o tem· 
pio c:om po.redcs formadas de saeos dro an1lo. empllhados 
~obre armações de madeira oxal• quo realmente seja es­
te o meio seguro de salvar tantas prcc!Oc1sldades. -m. s.....,_ 



1 

!' .U~ 
.____ ________ ___,:='f 

'0 Num arsenal francez.-Osarscnacsdefran­,J ça encontram-se no maximo da sua atividade. Todos 
~ os dias sac d'clcs magnifico material de guerra 

1. 

Tran!porto do munições oara uma co:u a lnQleza 

r' 
tanto para a luta de terra como para a do mar, tor- '~~ 

1 
nando-se notaveis os torpedos pelo seu numero e i{ •, 

1 pela sua qualidade. (Cllrht 11ronge r1 

' 

SulOtHlos ,alcmle• ou~lndo missa na. catedral de An,·crs 



o . 

!. 1111.11-ne1. presidente da cMnarn doa <l"WlAdos 
lu.rc.a. pas~eaodo nu ruftt dt' nerllm, onde foi con· 

rttenclar com 01 membro11 do s_c:oHrno l'lemAo. 

3. Um 00110 de Obter\açlo na rrontelra tulba. 
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TRABALHO BEM FEITO 

•· • .--= ,. . 
--~. 

~ .. 
• •• 

,1 ·' , 
~ -• -·· --. . ._,. • lllt ·' - . ~ • ~. ~ ..-A>. --L~~- -• • 

, 

Processo Orlt&lnal d08 alemllo• pora e••otorem ft8 ChOlftS da BOI.tice 

A' mnnel ra de tempero os alemães deitaram na 
agua rer\'eja. salplc4o. m·ios-chcla< de horial.ças e 
legumt•s de conser\*&. e puzeram a b<'bcr. com gran-

de <lcllcla, essa repugnante e colossal mixordln, ns 
suas tropas, cuja ' 'orne Idade Lnsarlavel de odres ain­
da acharam POUCO toda a enchurrncla.- tThe .>~IChJ. 
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NAS COSTAS DA ESCOSSIA 



FIGURAS E FACTOS 

3. AsslslODCln no ecpelaculo que o curso dos aspirantes cm ;>.H1.rra Pr<)mo,·eu n rn,•or da (:ruz vcrmeJha, no gremlo da Ylla 
~. CerHl X do Fe.1-Um. de Bo.lla:.ar. Da direita para a esQuerda º" asplr4frtcs snJ. Modejlio. GQmes, LObo, e:. Perrelrn . Perrelra 

Juolor. Simões Olns, Cha,·es. , ·1011gre. Abel da Cost.-.. Areos3., 1.ara nets, Duarte Per-reira e Nunes dà Sllnt 

l •1111 Saraln" e1 Gou­
reia. r.' deliciosa e 
lindissirna esta pro­
rri<-'"' ~<le nuc na 
vila de Gouveia pos­
sue o sr. Alfredo da 
Cunha Saraiva que, 
guiado pelo seu fi­
nissimo espírito ar­
tistico. lhe tem in­
troduzido melhora­
mentosqucatornam 
deveras encantado­
ra. Ainda não ha 

muito, para estabe­
lecer o acesso a um1 
gruta curiosa que 
n'aquela proprieda­
de existe, mandou 
construir uma ponte 
de ci1r.ento armado 
que é uma obra ar­
tistica de grande va­
lor. Esta proprieda­
de é muito visitada 
por hiristas, que fi­
cam encan ia dos 
com a sua beleza. 

5. Ponte em cimento armndo Que conduz ã gruta (la vua Saraiva. em <to~n·efa-G. }. rreot.e da gl'ul.3- i. Um 1recho da Vila 
Sarol(..•a. O proprleuirlo, + sr. Alrredo da Cunhà Snrl\h·n. - (Cltcl'ltl <lo distinto amador sr. Raul ~arah·n de t:onnlho). 
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1. A menina AI· 
da CnralàO ftLI· 
cio. fllhn do co· 
1n e r e t a ntc $r. 
J03(JUlm MOIJlCI· 
ro l•'alcào. e da 
s r.• o. E1n1 11n no­
sa Carntão. rale­
clda em l .. lsboa. 
A lntelli menina 
COUln\'t\ IG a.nos 
de edade. ttelx:an· 
do 1 ncoosola ''eis 

se os pse3. 

~.A sr.• t:ondeJsa de Carla (O. Bmllla de ~le'le7.C\ A. Castelo 11ra'lco). \'IU''ª do conae <lo mesmo titulo. ralecldn em Gnu"ela 
t O sr. Aliolo 1:oetho de S3tupalo. Uo do nouo am1go e dlstlnt.·> colahoratlor sr. ar. Augusto de f:i\Stro. ta.Icei 10 no Porto-J. o 
sr. M3ntlll José de $Ou ia. com }rc1ante, ratecl,Jo em t.1sboa-lí. O sr. Jõ"r.1nc l ico Antonl•' Nu1~es X.'\\'ICI', cO \'t:lho MlnhOMh abas· 
l'l.\11) t>r •Prlet.\ ·l o e CA.;>llallst1 em €,c!lthlo, o ·ule raieceu-7. o ouJor rero:-u1ad~ sr . • Jo!\O r,ul:r. d'Aze\•edo. rat<"cldo em l.lsboa 
X. d -.r. O>tnli1,c- H til ..;1h•a Alr01. CQ n :rclnnle e M 1)rl}ta.r10. r !.:..,nteme 1te rnlP.Cld() em U8',o:t.-0. o sr Abel Autusto de sou-

!õ:t p, th >. secr.:lnrl~\~: •. c:;~j':~a~gC~~~·l~~e;:~:~l~:l~~ett l~.ln~~~?da?. $~Ôr~~Cr~~::l~~ ra~~~i~: ~:t'~eÂsp~~~~~t~;~o em Agulm (Ba.lr· 

IJ'P" ..------~~---:::=:::::;-.:;:::-:::;ir;:::::;;;;;;;;;;;;;~~~--------,.,,.,,,1 
Manifestação de Arcebispo -bispo 

sargen tos.- Foi im- d :i Ouarda-Os fieis 
ponente a manifestação de diocese da Ouar&a fi-
simpatia que os sargentos caram plenamente satisfei-
de artilharia 5, aquartelada tos com a nomeação do 
no Porto, fizeram ao seu seu novo prelado, que re-
coronc l, o s r. julio Afaria caiu no sr. D. josê Alves 
da Concrição Ferreira, qur Mateus, sacerdote de reco-
é cstimadissimo no exerci- nhecidas virtudes e muito 
to pelas suas brilha111issi- estimado e rcsptitado co-
mas qualidades pessoaes e tre o clero, de que é um 
pelo seu ca.racter, de uma n coroneJ u .. Tullo Ma- dos mais inconfundíveis 
retidão a toda a prova. ria do t~~~;:'c!o Per· ornamentos. 

H. No Sul de Anzol.a.-Sargel'\tO" cxpedlelon1r1os 1h t! • cornoaohtn de lofantarl3 ~O: 1.0 plano. ·IA esquerdui. pnrn a direita, 
2 • ~arii;e1to. i\11'.nuel e Teixeira. t.• sargento AdoHo l.eOJ)Oldo. :l.• san:ento Alberto M. Qu1uuu: ~.º J>l:tUO! ~-º"'' A'lrgentos .Toa­
qulrn A. M. da SJl\•a, llranelsco S. PArrelrn o f.'r:mc1sco A!\•es-15. Soldados exoc<llclon::trJo~ d'arlllharJn: 1, 0 pUnno. dn esquer· 
drt pnra a lllrelt .. 'l. Heitor Hent'IQue; d~ CoilO.. :utllhultt. ~: Ant.onlo llavalo d:i. Cruz, <\rlllhnrla t: ~.ºplano: PraAnCISCO de Jesu!I' 

11arr~lrl, arlllharla 1: Sera.fim Pereira llos Snutos. art1lluu·1a 't e Afonso .r..,sé de 111guelreao. arlllhllarln ~. 
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TEATROS 

A a\rlz Amalla Melendez. 1.• llple 
comlca a.tt1almente no testro 

Pollleama 

S&l\'a.dor Vldcgaln, 
primeiro ator eornlco dl· 

rétor da CO•OM\nbla 
de zarzuela. (ltun1me1..le 

no rollten1na 

"0 Relogio Magico" no Teatrô da Trindade 

Qnem estas linhas escreve só conheceu 
Eduardo Garrido no ultimo periodo da vida 
d'este amavel e alegre escritor-o mais des­
preocupadamente alegre talvez de quantos, 
nos ultimos cincoenta anos, riram no teatro 
portuguez. Garrido estava já, n'essa altura, 
cançado e exgotado pela vida de permanente 
boémia que tivera. Mas era ainda, na expres­
são lenta da sua conversa, um adoravel ca­
vaqueador. Outros manejaram, como Gervasio 
Lobato, incompara\•e lmente melhor do q ue 
ele, a graça das situações e a observação ca­
ricatural- mas ninguem cultivou, com um po­
der de imaginação e uma verve mais ferteis,o 
calemhourg e o trocadilho, no dialogo. 

Essa especialidade deu- lhe uma extraord i­
naria voga. O adaptador ad mirave l da Orã­
Duqueza e da Mascai/e foi com certeza o ho­
mem !que, em Portuga l, ganhou mais di nhei­
ro, como autor teatra l. Houve momentos em 
que quatro teatros exploraram, ao mesmo 
tempo, o seu nome no ca rtaz. Extremamente 
prodigo, não havia din heiro q ue lhe chegasse. 
Ora estava em Paris-ora em Lisboa: andava 
n'um permanente rodopio do Chiado para o 
Quartier Lafi11 e sempre, inexoravelmente, 
n'um aperto exhemo de d inheiro . 

Por ultimo, a sua graça, como tudo n'este 
mundo, perdeu de moda. A sua adaptação do 
Bourgeois Oe11iilhome, representada, no tempo 
da gerencia de Maximi liano de Azevedo, no 
teatro D. Maria, ti nha ai nda pilhas de graça 
pelo arranjo successivo, constante, dos moti­
vos de ti·ocadilho- o que, literariamente, co­
mo respe ito pela tradição molieresca, não era 
feliz-mas já não faz ia rir tanto o publico . O 

A atri z t ina 11erre1ra. 
no teatro 

da Rua do;; Condes. 

O at-Or 1.uCl:l"º de C:ist-ro. 
no t.e:u.ro 

da nua d1•S t.Ondes. 

trocadilho tinha fe ito o seu tempo e hoje é 
uma fórma já infantil de humori smo. 

O R.e/Qgio Magico que o Teatro da Trindade 
agora ressuscitou é uma magica modelo e, 
como documento do espirito de Eduardo Gar­
ri do, é do melhor. A magica, a 11".agica d'ha 
trinta ou vi nte anos, era aq uilo - ingenua, 
conto de fadas, um pouco mesmo conto da 
carochinha. Mas como ainda é divert ido e 
simples! E como a graça, a graça inofensiva 
de Garrido, é ainda ad miravel de fecundida ­
de e de expontaneidade ! 

O espectaculo em beneficio dos feridos da guerra, 
no Teatro Apolo 

Um espetaculo variado, entu, iasticj, por 
todos os titulos simpatico, o do Apolo, na 
terça-feira passada, em favor da s ubscr ição 
d 'O Seca/Q para os feridos da guerra . Como 
nota mais acentuadamente artistica, teve a 
explendida creação de Chaby no Vetlto Alsa­
ciano, em q ue o hero ismo e a ternura vibram 
intensamente. Fo i uma noite de festa-e uma 
noite consoladora, pela sua signifi cação e 
pe los seus intuitos. 

A zarzuela no Politeama 

As fiptes lá continuam no Politeama, sor­
rindo e cantando . E, para fazer companhia ás 
tiptes do cartaz, já cá temos outra, a terrive l 
Mercedes Ga)•-que tem uns olhos e um sa11-
gre capazes de tentarem Santo Anton io. . se 
o taumaturgo fosse, como ainda esperamos 
que vá, ao Politeama vêr as Musas LafÍl/as 
e aplaudir as . . . Briho11as-salvo seja. 

A. DE C. 

·=~c:::::=-

~:.:;~{:--------------------------------------'~~?-: 
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